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A.grande maioria -da populaçãO camponesâ de Cabo Delgado vivè aclualmênle êm aldelas toÍe3 pÌlyado3, nà 3u. malod. porru.
comunâis e o secloÌ .grlcolã tamiliar constltul um doa pÌinqipais pólos PaÍa a produção alirpen. guc3.s, ô35.s lorôm ntai. íortês € âté
tar. O dirigente da provlncla, GeneÌal do Exérclto Albeíto Chipande, que deu esta inÍormaçãg Íoje- conlinuâtn a Pro.luzlr nâ5 írai
numa ent.ãvista rêcentemsnlê coneedlda aos óÍgãos de IníoÍmação, em Pemba, aíirma que o ár€Ú d' lêmpíe'

Íacto de existirem multos aÍdlgos combalentes e a pqpulação conheceÍ a guerÍã, permite lÍavar ^EÊE!v^,v,
i inttttraçao e a acção- dos b8nãidos amados. manteirdàae'uma retawa riaiqúttiaie em loda a DEESEt{YoLvllrÌEl{To

píovíncia, ao mesmo lempo que mala tasllmenÌe- se desênvolvem os proieçlos económicos.

Alberto Chipande, na sua,entrevista,
faz essencialmente uma retrospectiva
d a s actividades desenvolvidas em
Cabo Delgado. desde que Íoi ündigF
tado para dir igi l  a provÍncia.

Chipande deu maior destaque à or-
ganização d3 população eue, çep1s
considera, Íoi 4 çep6;ç5o que permitíu
atingir-se os resultados económicos
que hoje conhece a província e re-
solver 9s problemas provocados peìa
acção dos bandidos armados.

- Enconlramos na província uma
organlzação de base íorle. Enconlra-
mos o poder populaÍ nas aldeias e
o Pailldo bem ,implanlado. Toda a
população está enquad,rada nas estÍu.
turas poPulares ou a nivel do PaÍtido
ou do Eslado. Com a comunldade or.
ganízada íol táçil lançarmo-nos para
a batalha económica - disse Alberto
Chipande.

De acofdo com o d,irigente ara pro-
vÍncia de Cabo Delgado. embora os
bandidos arm,ados tentem Drovocar
distúrbios em algum.as regiÕes, não
conseguirão lmpedir que se restaule
a tranquil ' idade na provÍncìa.

r: 0s bandido5 não lêm uma baço

social. TentaÍam deslrulf algumas al-
deias. mas poucos dias depols loram
noyamenle, em cima das cinzas, cons.
lÍuídas oulras casas,

Alberto ChÌpandê revelou não exìs-
l i rem na província grandes bàses dos
band idos ,  .  mas que,  os  mal fe i to res
Chegaram a íealizar as SuaS iacçóes
em detetm'inadas áreas, conì a cum-
pl icidade de antigos régulos.

- DeslÌuímos a principal base no
6no passado. eÍn Meloco' Íeslabele'
cendo a circulação de merçadorias
nas eslradas, Vamos a Nacala buscaÍ
os nossos produlos e {azemos lam-
bém o escoamenlo inlerdislrital da
produção através das estradas, não
obslante os Íocos de lerrorislas que
alnda exlstem na região limílrole com
Nampula, por onde os bandidos en-
líam em Cabo De:g:Ct - acrescen-
tou .

Sobre  as  consequênc ias  da  acÇão
ter ro r is ta  dos  band idos  armados na
economia ,  A lber to  Ch ipande Ía lou  ncs
segu in tes  te rmos:

- Tendo como base a si luacão gê-

ral do País, 6fgumas Embaíxadas man.

daram Íel irarr os seus cidadãos que
trabalhayam em imporlanles pÍojeclos
de desenvolvimento económico, Mas
nós acredi lamos gue aqul em Cabo
Delgado não se jusl i í icava, al iás a
Prova do Íaclo é gue em alguns ca-
$os a9 pessoas ÍegÍessaíam à zona
de lrabalho. Em relação aos agricul.

A província de Cabo DeÍgado cr:es.
ceu bastante economic,amelte. Nos
ú l t in ros  anos ,  aumentaram.  os  pro jec-
tos ,  a lguns  dos  qua, is  com f inanc ìa-
mentos  de  organ izações  eê t range i ras
gqvernamentais e nã0-governamentâis.

A lber io  ch ìpande enumerou igua l -
mente  uma sér is  43  novas  empresas
e projectos que tançararn Cabo Del-
gado para  uma nova era  de  desen-
vo lv ìmento  económico .  A  t í tu lo  de
exemplo .  fa lou  da  TEXMANTA,  dos
Proiectos de corle de made;ra cc,m
empresas  mis Ìas .  o  n re lhoramenio

. do oorto de Pemba e o conseeuên-
te aumento do movimento de cabcl-
tagem,  a  pesaursa  de  pe t ró leo  em
l/ocímboa da Prala.

O Genera l  do  Exérc ì to  re Íe r iu -se
iguaÌmente  à  g rande cont r ibu íção
que pres ta  o  .Pro jec to  dos  400 . t r l i Í
Hec tares ,  embo16 com def ic iênc ìas ,
no  desenvoÌv imen io  do  sec tor  pe-
cuár io .

Mas.  par3  lodos  os  e fe ì toS.  As  eS-
peranÇâs es tão  depos i iadas  no  sec tor

agr Íco la  onde gs le  ano se  espera

at ing i r  ind íces  de  produção bas tan-
tes  pos i t i vos ,Alberto Clr,ipatrcle


